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O presente glossário foi criado em um con-
texto específico do Laboratório de Conservação 
Preventiva Guita Mindlin. Em meados de 2015, 
novos estagiários do projeto “Aprender com cul-
tura e extensão” entrariam para a equipe. Com 
o intuito de subsidiar os processos de ensino, al-
guns materiais de apoio foram criados, entre eles 
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o presente glossário. A disponibilização pública 
deste documento se deveu ao impacto positivo no 
dia a dia do Laboratório do uso de imagens para 
ilustração, desambiguação e explicitação de ter-
mos técnicos do campo de Conservação e Restau-
ro de papel e materiais grá ficos. Acreditando que 
os processos de conservação preventiva devam 
ser amparados por todos os profissionais que tra-
balham em bibliotecas e outras insti tuições que 
guardam documentos e patrimônios em papel, 
este glossário foi idealizado.

Poucos são os materiais em língua portugue-
sa que se propõem a definir os termos usados em 
Conservação e Restauro de bens culturais, sen-
do mais facilmente encontrados instrumentos 
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semelhantes ao presente documento em língua 
inglesa. Considerando também que parte expres-
siva dos textos técnicos e acadêmicos no âmbito 
da Conservação e Restauro são em língua inglesa, 
optou-se pelo referencimento de cada termo em 
sua forma anglicizada. Os termos em português, 
no entanto, não são traduções literais dos termos 
em inglês, privilegiando-se o uso de termos que 
tenham correspondência de sentido. Essa relação 
foi feita a partir da observação das expressões usa-
das nos documentos consultados para construção 
deste glossário.

A escolha dos termos definidos a seguir foi 
baseada nas necessidades do uso cotidiano do 
Laboratório de Conservação Preventiva Guita 
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Mindlin, e assim sendo não abrange a completu-
de de termos usados no contexto da Conservação 
e Restauro de bens culturais. São termos usados 
para preenchimento de “Fichas de Conservação” 
e descrição de estado de conservação dos docu-
mentos tratados no laboratório. Contudo, são vo-
cábulos que ajudam na observação qualificada e 
direcionada de danos comuns em papeis e livros, 
auxiliando na compreensão de problemas que, ao 
serem identificados em seus primeiros estágios, 
podem significar o estancamento de situações 
mais graves.
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aiccm – Australian Institute for the Conservation of  

Cultural Materials. “Visual Glossary”. Disponível em: 

http://aiccm.org.au/resources/visual-glossary.

bendix, Caroline. Damaged Books. London: British 

Library Preservation Advisory Centre, 2010. Disponível 

em: http://www.bl.uk/aboutus/stratpolprog/collection 

care/publications/booklets/damaged_books.pdf.

referências bibliográficas
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faria, Maria Isabel; pericão, Maria da Graça. Dicioná-

rio do Livro: Da escrita ao Livro Eletrônico. São Paulo: 

Edusp, 2008.

most, Peter van der; defize, Peter; havermans, John; 

doe, Erik van der. Archives Damage Atlas: A Tool for 

Assessing Damage. Haia: Metamorfoze, 2010. Disponí-

vel em: http://www.nationaalarchief.nl/sites/default/

files/docs/nieuws/archives_damage_atlas.pdf.
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Abrasão
Abrasion

Desgaste de superfície decorrente de 
ação mecânica causadora de atrito. A 
abrasão fragiliza o material, ajudando os 
processos de rasgos e perdas.

Muitas vezes a abrasão em capas de couro 
é confundida com red rot.
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Ação corrosiva
Ink corrosion

Fragilização e quebra das fibras de 
celulose do papel, causada pelo efeito 
corrosivo de elementos ácidos presentes 
em tintas.

A tinta ferrogálica é a causa mais comum 
de ação corrosiva em documentos e livros.
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Ataque de insetos
Damage by insects

Dano físico caracterizado por área com 
perda do suporte devido a ataques de 
insetos.

Os insetos mais comuns que atacam 
materiais constituintes dos livros (papel, 
couro, cola, tecidos) são: baratas, brocas, 
cupins e traças.
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Borda quebradiça
Brittle edge

Fragilidade nas regiões dos cortes do 
papel, geralmente acompanhada de 
rasgos e perdas. Dano físico causado 
geralmente por quebra das cadeias 
de celulose do papel e/ou por guarda 
inadequada.
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Capa solta
Detached cover

Dissociação da capa com o miolo, 
geralmente causado por fatores 
mecânicos decorrentes de uso ou de 
construção da encadernação. 
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Corte
Cut

Dano físico causado por incisão com 
objeto afiado que separa as fibras do 
papel, deixando bordas retas. Cortes 
propiciam a separação e perda de área.
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Costura solta ou rompida
Loose or broken sewing

Dano físico à estrutura da encadernação 
na qual a linha da costura se encontra 
rompida ou frouxa, causado por desgaste, 
corte, ou características de resiliência do 
material da linha. Pode ocasionar perdas 
e deformações nas folhas.





40

Delaminação
Delamination

Separação em camadas (lâminas) do 
cartão das capas (pastas) ou de papéis 
compostos. A delaminação é um dano 
físico causado por manuseio, guarda 
inadequada e contato com água.
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Descoloração de 
elemento sustentado
Discolouration

Ocorre quando o pigmento do elemento 
sustentado (tinta, lápis, impressão etc.) 
sofre alguma decomposição físico-

-química causando esmaecimento ou 
alteração visual.
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Descoloração do suporte
Discolouration

Alteração de tom ou coloração do suporte, 
devido a mudanças nas propriedades 
físico-químicas do material e/ou do 
pigmento empregado no tingimento. 
Geralmente essa descoloração decorre da 
exposição prolongada à luz.
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Dobra
Fold

Parte do material que se sobrepõe à 
outra parte de si; a dobra é um dano 
físico que acarreta o enfraquecimento 
das fibras do papel na região.





48

Ferrugem
Rust

Produto de corrosão de materiais 
metálicos que contenham ferro em sua 
composição. Geralmente causada pela 
presença de grampos e clips metálicos, a 
ferrugem corrói o papel e fragiliza a área 
em que se deposita.
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Fita adesiva
Pressure sensitive tape

Tiras de plástico com cola, usadas 
comumente para remendos de rasgos 
e cortes. A cola da fita adesiva provoca 
manchas e danifica o suporte, deixando 
frágil a região na qual fora aplicada.
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Folha separada
Detached leaf

Desmembramento de um caderno 
ou folha do resto do miolo, causado 
geralmente por fragilidade do papel 
ou da costura que o segurava ao 
conjunto da encadernação.
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Foxing

Manchas arredondadas causadas no 
papel pela presença de pequenos 
depósitos metálicos, geralmente na fase 
de produção do papel. Podem estar em 
associação com fungos.
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Fungos
Mould

Observáveis através de manchas de 
diversas cores e formatos, os fungos 
causam danos a materiais orgânicos 
ao decompô-los, fragilizando, assim, a 
estrutura do objeto. Fungos ativos podem 
contaminar materiais vizinhos e o 
ambiente em que se encontram.
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Intervenção anterior
Fill

Marca ou vestígio de aplicação de suporte 
estranho ao original, geralmente de 
procedência ordinária, que ao envelhecer 
causa danos físicos e químicos, sendo 
necessária, muitas vezes, a sua remoção.
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Mancha
Stain / Tidemark

Área do suporte de coloração ou tonalidade 
diferente, causada por substância que suja 
ou que desloca a sujeira interna do papel. 
Manchas podem causar danos ao papel 
ao inserirem substâncias de característica 
ácida ou catalisadoras de reações que 
deterioram a celulose.
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Migração ácida
Acid migration

Observável através de manchas 
amareladas e de alteração de cores, 
ocorre quando um material ácido entra 
em contato direto com o papel. A acidez 
por sua vez despolimeriza a celulose, 
enfraquecendo o papel.
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Ondulação
Cockling

Deformação causada pela interferência 
da umidade nas fi bras do papel que 
secou de modo não uniforme. São mais 
pronunciadas quando um suporte é 
aderido a outro com sentido de fi bra 
diferente.
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Pasta destacada
Detached board

Dano físico que ocorre quando uma das 
pastas da capa se desprende da lombada 
que permanece atrelada à encadernação. 
Geralmente é causada por um desgaste 
físico do suporte.
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Queimadura
Burn

Dano físico produzido por fogo ou calor 
excessivo. Muitas vezes acompanhada 
por danos ocasionados por água, como 
manchas e fungos.
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Rasgo
Tear

Dano físico onde as fibras do papel são 
rompidas for uma força física aplicada, 
deixando bordas irregulares.
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Red rot

Deterioração ácida do couro curtido 
em tanino, que se desfaz em um pó de 
coloração que varia entre o laranja claro 
e o castanho.
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Ruga
Wrincle / Crease

Caracterizado pelo franzido no 
papel, é um dano físico causado por 
forças mecânicas como manuseio, 
acondicionamento ou choque.
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Sangramento de tinta
Bleeding

Mancha decorrente do contato entre 
a tinta e um solvente causando uma 
aparência turva nas bordas das linhas.
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Sujidade
Dirt / Dust

Depósitos superficiais ou penetrantes 
de sujeiras (poeira, restos de comida, 
borracha, excrementos de insetos etc.). 
Sujidades atraem insetos, fungos e podem 
acidificar a região em que se depositam.
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Vinco
Fold

Deformação decorrente da dobra e 
que fragiliza o papel. São áreas mais 
propensas a rasgos e perdas de material.
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Zona perdida
Loss

Dano físico que resulta de um corte ou 
rasgo, cuja zona separada não exista mais 
ou não possa ser localizada.
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Zona separada
Detached zone

Dano físico que ocorre quando um 
material (por exemplo, uma folha de 
papel) é cortado ou rasgado, todavia 
podendo ter suas partes localizadas e 
discriminadas.
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